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Este artigo tem o objetivo de caracterizar ambientalmente a Comunidade Quilombola Piqui 
da Rampa a partir da análise temporal da cobertura e uso da terra, mediante representações 
cartográficas de seu território dos anos de 1997, 2007 e 2017, elaboradas com o uso de 
instrumentos disponibilizados pelos Sistemas de Informações Geográficas (SIGs). A 
Comunidade Piqui da Rampa está localizada no município de Vargem Grande, estado do 
Maranhão, Brasil. Considerando que muitos lugares do Brasil e do Mundo não foram, ainda, 
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estudados a partir das funcionalidades disponibilizadas pelos SIGs, levanta-se a seguinte 
questão: quais as contribuições dos SIGs para a análise ambiental e para a conservação dos 
recursos naturais? A hipótese formulada é que os SIGs possibilitam a espacialização temporal 
das mudanças ocorridas na cobertura e no uso da terra, o que contribui para a análise da 
dinâmica ambiental e para o desenvolvimento de ações que visem à conservação dos recursos 
naturais. A metodologia utilizada foi baseada na aquisição de imagens de satélites, no 
tratamento, construção de inventário e análise da evolução histórica da cobertura e do uso da 
terra com o auxílio do software AutoCad Map 2018. Constatou-se uma diminuição da área 
correspondente à cobertura vegetal e o aumento da área de abrangência da classe de solo 
exposto. Contudo, embora a situação ambiental da comunidade mereça atenção, torna-se 
importante destacar como aspecto positivo a ampliação da área de abrangência da classe 
representada pela vegetação com influência fluvial e a adoção dos campos agrícolas em 
substituição as roças de toco. Portanto, entende-se que as informações obtidas nos estudos 
pautados nos SIGs, a exemplo do utilizado nesta pesquisa, são importantes instrumentos que 
podem ser empregados no desenvolvimento de estratégias que visem amenizar os danos 
ambientais que normalmente são agravados pela falta de informações. 
 
Palavras-chave:Representação cartográfica. Conservação. Recursosnaturais. 
 
ABSTRACT 
This article aims to characterize the QuilombolaPiqui Community of the Rampa from the 
temporal analysis of the land cover and use, through cartographic representations of its 
territory of the years of 1997, 2007 and 2017, elaborated with the use of instruments provided 
by the Systems of Geographic Information (GIS). The Piqui Community of Rampa is located 
in the municipality of Vargem Grande, state of Maranhão, Brazil. Considering that many 
places in Brazil and in the World have not yet been studied from the functionalities provided 
by GIS, the following question arises: what are the contributions of GIS to environmental 
analysis and conservation of natural resources? The hypothesis formulated is that the SIGs 
allow the temporal spatialization of changes in land cover and land use, which contributes to 
the analysis of the environmental dynamics and to the development of actions aimed at the 
conservation of natural resources. The methodology used was based on satellite image 
acquisition, treatment, inventory construction and analysis of the historical evolution of land 
cover and land use with the help of AutoCad Map 2018 software. A reduction in the area 
corresponding to the vegetation cover and the increase of the area of coverage of the soil 
class exposed. However, although the environmental situation of the community deserves 
attention, it is important to emphasize as a positive aspect the expansion of the area 
encompassing the class represented by the vegetation with fluvial influence and the adoption 
of the agricultural fields in substitution of the stump gardens. Therefore, it is understood that 
the information obtained in studies based on GIS, as used in this research, are important tools 
that can be used in the development of strategies aimed at mitigating the environmental 
damages that are usually aggravated by the lack of information. 
Keywords: Cartographic representation. Conservation. Natural resources 
  
1 INTRODUÇÃO 
A ampliação das áreas cultivadas, ao longo dos anos, tem ocasionado a redução 
significativa da cobertura vegetal existente na Terra, implicando no desaparecimento de 
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espécies e no surgimento de processos erosivos e de desertificação em diversos lugares. Além 
disso, a perda da cobertura vegetal tem como consequência a diminuição de outros recursos 
naturais, uma vez que a distribuição e a densidade da vegetação define o estado de 
conservação do ambiente (MELO et. al., 2011).  
Beltrame (1994) destaca que, além de a vegetação ser essencial no ciclo hidrológico, 
ela protege a superfície do solo, assim como contribui para a redução do escoamento 
superficial, mantendo a umidade e a fertilidade do solo através da presença de matéria 
orgânica. 
Nesta perspectiva, Cerqueira e Gomes (2017) afirmam que o estado de conservação 
ambiental de um determinado local pode ser medido pela existência, pela densidade e pela 
distribuição da vegetação.  
Outro fator a ser levado em consideração se refere à identificação dos diferentes tipos 
de usos dos solos, haja vista que são diversas as consequências de tais usos. Estas 
informações são relevantes principalmente para implementação de ações ambientais voltadas 
para a preservação e conservação dos recursos naturais. Barbosa et al. (2009) defende que o 
levantamento do uso do solo é de grande importância, na medida em que os efeitos do uso 
desordenado causam deterioração no ambiente. Assim, a classificação do uso do solo de uma 
região se torna aspecto fundamental para a compreensão dos padrões de organização do 
espaço. 
Consoante Medeiros e Câmara (2001, p. 10), “toda ação de planejamento, ordenação ou 
monitoramento do espaço deve incluir a análise dos diferentes componentes do ambiente, 
incluindo o meio físico-biótico, a ocupação humana, e seu inter-relacionamento”.  
A utilização de ferramentas disponibilizadas pelo geoprocessamento possibilita a 
identificação dos diferentes tipos de cobertura e uso do solo, o que contribui para o 
surgimento de estratégias que auxiliam na preservação e conservação dos recursos naturais. 
Ressalta-se que o geoprocessamento é compreendido como um conjunto de técnicas de 
coleta, tratamento, manipulação e apresentação de dados espaciais, podendo ser definido 
também como um conjunto de técnicas computacionais necessárias para manipular 
informações espacialmente referidas, em uma área de conhecimento que envolve diversas 
disciplinas, como a Cartografia, Computação, Geografia e Estatística (BRASIL, 2006). Deste 
modo, o geoprocessamento faz uso de técnicas matemáticas e computacionais que permitem 
o tratamento das informações geográficas que auxiliam na compreensão dos objetos de 
estudos de diversas áreas do conhecimento. 
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As ferramentas computacionais do Geoprocessamento, as quais são chamadas de 
Sistemas de Informação Geográfica (SIGs), permitem realizar análises complexas, ao integrar 
dados de diversas fontes e ao criar bancos de dados georreferenciados. É importante salientar 
que os SIGs apresentam várias funcionalidades básicas. Dentre estas, destaca-se a 
representação gráfica de informações da natureza espacial; a associação de informações 
alfanuméricas tradicionais e a recuperação de informações com base em critérios 
alfanuméricos. Estas características possibilitam a limitação ao acesso e o controle da entrada 
e saída de informações, através de um modelo de dados, ao passo que oferece recursos para a 
visualização dos dados geográficos a partir de uma fácil interação (CÂMARA; DAVIS, 
2001).  
Destaca-se que a funcionalidade dos SIGs auxilia na compreensão dos problemas 
ligados as questões ambientais, sobretudo em relação ao mapeamento temático, ao 
diagnóstico ambiental, à avaliação de impacto ambiental, ao ordenamento territorial e aos 
prognósticos ambientais (MEDEIROS; CÂMARA, 2001). 
Contudo, muitos lugares do Brasil e do Mundo ainda não foram estudados a partir do 
emprego das funcionalidades disponibilizadas através dos SIGs. Neste contexto, destaca-se a 
Comunidade Quilombola Piqui da Rampa, localizada na zona rural do município de Vargem 
Grande, Estado do Maranhão, Brasil. 
Diante de tal realidade, questiona-se: quais as contribuições dos SIGs para a análise 
ambiental e para a conservação dos recursos naturais? 
A hipótese formulada é que os SIGs possibilitam a espacialização temporal das 
mudanças ocorridas na cobertura e no uso da terra, o que contribui para a análise da dinâmica 
ambiental e para o desenvolvimento de ações que visem à conservação dos recursos naturais. 
Assim, este artigo tem como objetivo caracterizar ambientalmente a Comunidade 
Quilombola Piqui da Rampa a partir da análise temporal da cobertura e uso da terra, mediante 
representações cartográficas de seu território dos anos de 1997, 2007 e 2017, elaboradas com 
o uso de instrumentos disponibilizados pelos SIGs. 
Além desta introdução, o artigo apresenta três outras seções. Na segunda seção, 
correspondente à metodologia, apresenta-se a delimitação da área de estudo, os 
procedimentos e técnicas utilizadas na aquisição de dados, no levantamento de campo e 
processamento de dados. Na terceira seção, resultados e discussões, realiza-se a definição e 
análise das classes de cobertura e do uso da terra da Comunidade Piqui da Rampa. Na quarta 
e última seção, apresenta-se a conclusão do trabalho. 
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 Inicia-se a seção com a delimitação da área de estudo. Em seguida, detalha-se o 
processo de construção das representações cartográficas utilizadas para caracterizar a 
cobertura e o uso da terra da Comunidade Quilombola Piqui da Rampa nos anos de 1997, 
2007 e 2017.   
3 DELIMITAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 
A Comunidade Quilombola Piqui da Rampa está localizada na zona rural do município 
maranhense de Vargem Grande. Este município compõe a microrregião de Itapecuru Mirim, 
a qual integra a Mesorregião Norte Maranhense. 
A área de Vargem Grande é formada por 1.957,751 km², correspondendo a 0,59% do 
território estadual, sendo assim o 44º maior município em extensão do Estado do Maranhão 
(IMESC, 2014). 
De acordo com os dados do Censo Demográfico de 2010, Vargem Grande apresenta 
uma população de 49.412 habitantes. O meio urbano concentra 26.687 pessoas e o rural 
apresenta 22.725 habitantes (IBGE, 2010). 
Do total de quinhentos e onze comunidades quilombolas do Maranhão certificadas pela 
FCP (2018), treze estão localizadas no município de Vargem Grande, destacando-se a 
Comunidade Quilombola Piqui da Rampa, que teve a sua organização associativa constituída 
em meados da década de 1990. 
A Comunidade Quilombola Piqui da Rampa é um dos povoados que compõem o 
Território Quilombola da Rampa (antiga Gleba da Rampa), cuja extensão compreende uma 
área de 6.418,02 hectares. A área do referido território está distribuída entre os municípios 
maranhenses de Cantanhede, Pirapemas e Vargem Grande. 
Além do Piqui da Rampa, compõem o Território Quilombola da Rampa os povoados 
Bom Bilhete, Caetano, Canzal, Clementina, Deserto, Flor da Rampa, Gameleira, Mambira, 
Morada Nova, Olho d’Água, Prata, Primavera, Rampa, Salobro, Santa Severa, São Benedito 
e São Joaquim. Não existe delimitação legal entre as comunidades, havendo somente uma 
divisão historicamente estabelecida e reconhecida por seus moradores a partir do espaço de 
uso que os mesmos fazem das terras. Deste modo, o mapa 1 apresenta o espaço de uso da 
comunidade quilombola Piqui da Rampa, de acordo com informações da associação da 
comunidade obtidas em pesquisa de campo. 
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Mapa 1: Espaço de uso da Comunidade Piqui da Rampa, Vargem Grande – MA. 
 
Fonte: IBGE, 2018; DATUM: SIRGAS 2000; NASCIMENTO, José Edilson do. 2018. 
 
Vale ressaltar que os moradores do Piqui da Rampa, assim como das demais 
comunidades que integram o território quilombola da Rampa, possuem a posse, mas não o 
título de propriedade da terra. Assim, com a finalidade de adquirirem a titulação das terras 
que historicamente pertenceram as suas famílias, as associações das comunidades Piqui da 
Rampa, São Joaquim, Rampa e Caetano passaram a requerer o titulo de propriedade junto ao 
INCRA através do processo nº 54230.001872/2005-23, datado de 22 de abril de 2005. Este 
processo se encontra parado e sem ter recebido nenhum tipo de providência no Setor de 
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Regularização de Territórios Quilombolas da Superintendência Regional do Instituto 
Nacional de Colonização e Reforma Agrária (INCRA) no Maranhão. 
 
4 PROCEDIMENTOS E TÉCNICAS 
A construção das representações cartográficas visando à caracterização da cobertura e 
do uso da terra nos anos de 1997, 2007 e 2017da ComunidadePiqui da Rampa, ocorreu a 
partir das etapas seguintes: 
✓ Aquisição de dados e levantamento de campo 
A diferenciação da cobertura e do uso da terra da Comunidade Piqui da Rampa foi 
realizada a partir de imagens de satélites dos anos de 1997, 2007 e 2017 disponibilizadas no 
Geocatálogo do Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais - INPE 
(http://www.dgi.inpe.br/CDSR). As imagens obtidas fazem parte da série de satélite 
LANDSAT (Land Remote SensingSatellite).  
As imagens referentes aos dois primeiros períodos, setembro de 1997 e setembro de 
2007, foram obtidas através do satélite LANDAST 5, sensor TM (ThematicMapper). Já a 
imagem do último período, setembro de 2017, foi obtida a partir do satélite LANDSAT 8, 
sensor OLI (Operational Land Imager). As imagens utilizadas apresentam resolução espacial 
de 30 m, de órbita/ponto 220/63, com percentual de cobertura de nuvens de 10% nos quatro 
quadrantes. Foram utilizadas a bandas 4, 5 e 6.A escolha destas bandas é justificada por 
possibilitarem a aproximação da cor verdadeira quando são sobrepostas.  
✓ Processamento de dados 
Após a aquisição dos dados, deu-se início a realização do inventário e análise da 
evolução histórica da cobertura e do uso da terra. Para tanto foi utilizado o software AutoCad 
Map 2018 (versão acadêmica) que permitiu a vetorização das informações e geração dos 
mapas temáticos com coordenadas georreferenciadas a partir do Sistema Geodésico 
Brasileiro e representados no Sistema UTM, tendo como referência o Meridiano Central 45 
WGr, fuso 23S e como DATUM o SIRGAS-2000. Além disso, todos os azimutes e 
distâncias, áreas e perímetros foram calculados no plano de projeção UTM. Também foram 
colocadas as convenções cartográficas para a finalização dos mapas. 
 
5 RESULTADOS E DISCUSSÕES 
Caracterizam-se as classes definidas a partir das representações cartográficas de cobertura 
e do uso da terra da Comunidade Quilombola Piqui da Rampa. Na sequência, realiza-se a 
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análise das classes, destacando-se a área de abrangência e os principais elementos ambientais 
que as caracterizam. 
 
6 DEFINIÇÃO DAS CLASSES DA COBERTURA E DO USO DA TERRA DA 
COMUNIDADE PIQUI DA RAMPA 
A representação cartográfica da cobertura e do uso da terra da Comunidade Piqui da 
Rampa dos meses de setembro dos anos de 1997, 2007 e 2017, permitiu a identificação das 
seguintes classes: Floresta estacional decidual, Vegetação com influência fluvial, Corpos 
hídricos, Solo exposto, Área de cultivo e Área residencial (figura 1). 
De acordo com o Manual Técnico da Vegetação Brasileira do IBGE (2012), a floresta 
estacional decidual existente na Comunidade Piqui da Rampa é caracterizada por apresentar 
estrato superior formado de macro e mesofanerófítos predominantemente caducifólios, com 
mais de 50% dos indivíduos despidos de folhagem no período desfavorável, ou seja, no 
período seco. 
A classe de vegetação com influência fluvial é assinalada como um típico caso de 
formação pioneira. É uma vegetação que reflete os efeitos das cheias dos igarapés nas épocas 
chuvosas, ou, então, das depressões alagáveis todos os anos. As plantas predominantes são da 
família Arecaceae, havendo o predomínio dos gêneros Euterpe e Mauritia, os quais se 
agregam, constituindo o açaizal e o buritizal (IBGE, 2012). 
Os corpos hídricos existentes no Quilombo Piqui da Rampa são formados por corpos 
d’água naturais e artificiais, destacando-se os igarapés, a barragem (represa) e os açudes 
(IBGE, 2013). Os reservatórios artificiais foram construídos na comunidade com a finalidade 
de atender a demanda da irrigação e da piscicultura. 
Os solos expostos encontrados na comunidade correspondem à classe marcada pela 
ausência de cobertura vegetal ou áreas de vegetação rasteira que apresentam indivíduos 
arbustivos distribuídos de modo esparso. Normalmente, as áreas de solo exposto estão 
associadas a terrenos degradados por processos erosivos, desmatamentos e queimadas 
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Figura 1: Distribuição espacial das classes de cobertura e do uso da terra da Comunidade Quilombola Piqui da 
Rampa nos anos de 1997, 2007 e 2017. 
 
Fonte: IBGE, 2018. LANDSAT 5. LANDSAT 8. NASCIMENTO, José Edilson do., 2018. 
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A classe da área de cultivo identificada no Piqui da Rampa apresenta características 
coincidentes com a categoria de cultivo temporário diversificado definido no Manual Técnico 
de Uso da Terra do IBGE (2013). A referida categoria está associada aos mosaicos de usos 
que envolvem a utilização de mais de três produtos. Deste modo, a produção é diversificada e 
conjuga culturas temporárias como mandioca, milho e feijão. Ressalta-se que esta categoria é 
característica da agricultura familiar e de subsistência. 
Finalmente, a área de residências ou núcleo habitacional da Comunidade Piqui da 
Rampa está associado à categoria das Áreas Antrópicas não Agrícolas, pois reúnem as áreas 
abertas construídas (IBGE, 2013). 
 
7 ANÁLISES DAS CLASSES DA COBERTURA E DO USO DA TERRA 
A partir da análise das representações cartográficas da cobertura e do uso da terra da 
Comunidade Quilombola Piqui da Rampa (figura 1), constata-se que nos três períodos 
considerados a maior parte da área analisada estava coberta pela classe formada pela floresta 
estacional decidual. Porém, a área abrangida por esta classe sofreu redução nos três períodos 
(meses de setembro de 1997, 2007 e 2017). Sendo que em 1997 a área de abrangência 
correspondia a 91,3% da área total da comunidade (502 ha) e nos períodos seguintes, 
setembro de 2007 e setembro 2017, representava 88,0% e 77,4%, respectivamente. 
Comparando-se somente o primeiro e o último período, verifica-se que a redução da referida 
classe correspondeu a 15,3%, conforme pode ser verificado na tabela 1 e no gráfico 1. 
 
Tabela 1: Áreas e percentuais das classes de cobertura e do uso da terra da Comunidade Piqui da Rampa nos 
anos de 1997, 2007 e 2017. 
Classes 










Floresta Estacional Decidual 458,3 91,3 442,0 88,0 388,0 77,4 
Vegetação com influência fluvial 17,0 3,4 23,0 4,6 27,0 5,4 
Corpos Hídricos - - - - 1,0 0,1 
Solo Exposto 17,3 3,5 22,0 4,4 68,0 13,5 
Área de Residências 2,0 0,3 4,5 0,9 5,0 1,00 
Área de Cultivo 7,4 1,5 10,5 2,1 13,0 2,6 
Total 502,0 100,0 502,0 100,0 502,0 100,0 
Fonte: IBGE, 2018. LANDSAT 5. LANDSAT 8. NASCIMENTO, José Edilson do., 2018. 
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Nota: Sinal convencional utilizado:  
         - Dado numérico igual a zero não resultante de arredondamento. 
O solo exposto é a segunda classe com maior abrangência, 68 ha, correspondendo a 
13,55% da área da comunidade. Chama a atenção o aumento da área abrangida por esta classe 
entre o segundo (setembro de 2007) e o último (setembro de 2017) período analisado, que 
passou de 22 para 68 ha ocupados. Este aumento representou uma ampliação desta classe em 
209,1%.  
 
Gráfico 1: Distribuição das Classes de cobertura e do uso da terra da Comunidade Piqui da Rampa nos anos de 
1997, 2007 e 2017. 
 
Fonte: IBGE, 2018. LANDSAT 5. LANDSAT 8. NASCIMENTO, José Edilson do., 2018. 
 
Conforme o Plano de ação para prevenção e controle do desmatamento e das 
queimadas no Estado do Maranhão, elaborado pela Secretaria de Estado do Meio Ambiente e 
Recursos Naturais (MARANHÃO, 2011), o desmatamento é o principal causador do 
surgimento de áreas com solos expostos, sendo que os vetores são múltiplos e estão ligados 
às atividades e/ou práticas não sustentáveis realizadas, principalmente, no setor econômico 
primário (pecuária, agricultura e extrativismo vegetal) e secundário (madeireiro e construção 
civil). 
A vegetação com influência fluvial apresentou ao longo do período analisado 
ampliação de sua área de abrangência. Em setembro de 2017, esta classe passou a ocupar 
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setembro de 2007, a ampliação da área abrangida representou um acréscimo de 17,4%. O 
aumento desta classe é considerado um dado muito importante, pois significa que, além de 
estar sendo conservada, a vegetação tem se expandido para a área de várzea existente na 
comunidade. 
A área de cultivo da Comunidade Piqui da Rampa teve a sua abrangência quase que 
dobrada no intervalo analisado, sendo que, em setembro de 2007, ocupava uma área de 7,4 ha 
e em setembro de 2017, passou a ocupar 13 ha. Percebe-se na figura 1 que as áreas destinadas 
ao cultivo ocupam espaços distintos nos três mapas apresentados.  
Embora as áreas de cultivos apresentadas nos três mapas estejam ocupando espaços 
distintos da comunidade, ressalta-se que desde 2009 os moradores do Piqui da Rampa 
passaram a cultivar os produtos nos chamados campos agrícolas, abandonando assim as roças 
de toco praticadas de forma itinerante.  Deste modo, o mapa referente ao mês de setembro 
2017 apresenta os três campos agrícolas existentes na comunidade, os quais estão 
identificados como áreas de cultivos I, II e III. 
A área de residências apresentou variação mais significativa entre o primeiro e o 
segundo período analisado. Esta variação representou um crescimento de 125%, ou seja, o 
núcleo habitacional que ocupava em setembro de 1997 um espaço equivalente a 2,0 ha, 
passou a ocupar 4,5 ha em setembro de 2007. Ressalta-se que no intervalo entre os referidos 
períodos houve a execução do Projeto de melhorias habitacionais, conforme salientado no 
item 5.3. Este acontecimento explica o aumento da área ocupada por esta classe. 
Já a classe dos corpos hídricos foi identificada somente no mapa de 2017. Nesta 
representação, a referida classe ocupou uma área de 1,0 ha, correspondendo a 0,1% da área 
total da comunidade. A identificação de corpos hídricos neste mapa se deve à construção da 
barragem ocorrida na corrente década e que resultou de investimentos do Fundo Maranhense 
de Combate a Pobreza (FUMACOP).  
 
8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A análise temporal da Comunidade Quilombola Piqui da Rampa revela um quadro 
ambiental que requer cuidados, pois ao longo do período analisado foi constatada uma 
diminuição da área correspondente à cobertura vegetal e o aumento da área de abrangência da 
classe de solo exposto.  
A diminuição da cobertura vegetal, representada pela floresta estacional decidual, 
implica grandes prejuízos para o ambiente, sendo que as consequências maiores recaem 
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principalmente sobre os corpos hídricos existentes na comunidade. Ressalta-se que esta classe 
é a que apresenta menor área de abrangência na Comunidade Quilombola Piqui da Rampa. 
Esta informação ganha importância e exige iniciativas ambientalmente corretas que 
possibilitem a manutenção da vegetação, sobretudo das áreas que apresentam corpos d’água e 
mananciais. Caso contrário, estas estarão cada vez mais desprotegidas e vulneráveis à 
degradação. 
Por sua vez, o aumento das áreas de solo exposto serve de alerta para a possibilidade do 
agravamento de problemas ambientais associados, sobretudo, a processos erosivos e de 
desertificação. 
Contudo, embora a situação ambiental da comunidade analisada mereça atenção, torna-
se importante destacar como aspecto positivo a ampliação da área de abrangência da classe 
representada pela vegetação com influência fluvial e a adoção dos campos agrícolas em 
substituição às roças de toco. Esta mudança contribui efetivamente para a redução do 
desmatamento, uma vez que a iniciativa evita que as áreas de cultivo mudem anualmente de 
lugar, colaborando para a conservação dos recursos naturais. 
Portanto, entende-se que as informações obtidas nos estudos pautados nos Sistemas de 
Informações Geográficas, a exemplo do utilizado nesta pesquisa, são importantes 
instrumentos que podem ser empregados no desenvolvimento de estratégias que visem 
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